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A lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) é uma das pragas de maior importância 
econômica, em todas as regiões brasileiras, devido aos prejuízos provocados na cultura do 
milho, pois seu ataque ocorre desde a emergência da plântula até a formação das espigas 
(Cruz, 1995b, Cruz & Turpin, 1983). A praga pode ocasionar perdas na produção de milho 
que variam de 17 a 60 % (Cruz & Turpin, 1983, Cruz et al., 1996, 1999). A principal forma 
de controle dessa praga é através do uso de produtos químicos, que na maioria das vezes 
possuem amplo espectro de ação, ocasionando a eliminação dos agentes naturais de controle. 
A preservação de inimigos naturais é uma importante estratégia do manejo integrado de 
pragas nos agroecossistemas, pois estes, se alimentam das pragas, reduzindo sua população 
(Cruz, 1995 ab). Assim, cada vez mais tornam-se necessários estudos com produtos químicos 
de menor impacto negativo aos organismos benéficos (Cruz, 1997). Doru luteipes 
(tesourinha) é um dos principais inimigos naturais tanto de S. frugiperda quanto de 
Helicoverpa zea (lagarta-da-espiga de milho), alimentando-se de ovos e pequenas lagartas 
(Reis et al., 1988 e Cruz et al., 1995a). Sua presença constante no interior do cartucho da 
planta ou na espiga faz com que receba toda e qualquer pulverização de inseticida para o 
controle das referidas pragas (Cruz, 1995). Portanto é de grande importância o uso de 
produtos seletivos visando a sua preservação (Simões et al., 1998). Neste trabalho avaliou-se 
a eficiência de dois novos piretróides, F1010 e Fury 2000, comparados a outros produtos do 
mesmo grupo (Talstar, Fury e Karate), em diferentes doses, para o controle da 
lagarta-do-cartucho na cultura de milho e seus efeitos sobre o predador D luteipes. Os 
produtos foram aplicados com um pulverizador costal, em delineamento em blocos ao acaso 
com quatro repetições. Cada parcela foi composta de quatro fileiras de cinco metros, 
distanciadas de um metro entre fileiras e de três metros entre parcelas. Os tratamentos, 
concentrações e doses estão na Tabela 1. A aplicação dos inseticidas foi realizada com um 
pulverizador costal, bico leque 8003, pressurizado com CO2. Foi efetuada um infestação 
artificial (35 dias após a germinação) com 3 lagartas de S. frugiperda (terceiro instar) 
colocadas manualmente dentro do cartucho da planta com um pincel fino. Setenta e duas 
horas após a pulverização procedeu-se as avaliações (baseadas na mortalidade das lagartas), 
cortando-se a planta na sua base e abrindo todas as folhas para identificar as lagartas vivas e 
mortas. Ao mesmo tempo também procedeu-se de maneira similar a contagem de  
"tesourinhas" vivas e mortas. Foram avaliadas em cada parcela, 50 plantas. Os dados foram 
analisados através da percentagem de mortalidade da praga e sobrevivência do predador. As 
médias foram agrupadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Para definir o 
índice de seletividade para o inimigo natural, foi elaborada uma escala de 1 a 4, sendo 1, 
sobrevivência entre 75 e 100%; 2, de 50 a 75%; 3, de 25 a 50% e 4, abaixo de 25%.

Os resultados indicados na Tabela 1 mostram variações na percentagem de mortalidade 
de lagartas entre 66,75 e 95,03%. Não houve diferença significativa entre as percentagens de 



mortalidade da praga advindas da aplicação dos inseticidas F1010, Talstar (maior dose), Fury 
2000, Fury e Karate, cuja média foi de 91,92%, indicando a eficiência desses produtos para o 
controle de lagartas de S. frugiperda. O número médio de lagartas encontrado nas diferentes 
parcelas variou de 35 a 99 (média de 67  2,7). 

Todos os produtos, independente da dose utilizada mostraram seletivos em relação ao 
predador D. luteipes pois não houve diferença significativa entre a sobrevivência 
média observada entre todos os tratamentos, sendo de 98,4% a sobrevivência média 
geral (Tabela 1). A incidência média de tesourinha variou de 9 a 71 com média de 33 
 2,6 por 50 plantas avaliadas. De acordo com o índice de seletividade todos os 
inseticidas avaliados foram enquadrados dentro da nota 1, ou seja, altamente seletivos 
ao predador. 
Considerando o índice de seletividade e a taxa de mortalidade da praga pode-se 
concluir que todos os inseticidas avaliados podem fazer parte de um programa de 
manejo integrado da lagarta-do-cartucho na cultura de milho.

Tabela 1. Efeito de diferentes inseticidas e doses sobre lagartas de terceiro instar de 
Spodoptera frugiperda e sobre o predador Doru luteipes.

1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, de 
acordo com o teste de Tukey (p0,05)
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